
 
 

 

Vol. 7 – n.º 1 – 2019 < 163 > 

Motivação para a prática de futebol em quatro divisões portuguesas 

 

HUGO LEITÃO, CARLOS MARTINS, RUI CAMARADA 

Alunos do 3.º ano da Licenciatura em Desporto (2017/2018) 

ANA PEREIRA 

ana.pereira@ese.ips.pt  

TERESA FIGUEIREDO 

teresa.figueiredo@ese.ips.pt 

ANA FIGUEIRA 

ana.figueira@ese.ips.pt 

PAULO NUNES 

paulo.nunes@ese.ips.pt 

FERNANDO SANTOS 

fernando.santos@ese.ips.pt 

MÁRIO ESPADA 

mario.espada@ese.ips.pt 

 
 Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal 



Mediações – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal http://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 7 – n.º 1 – 2019 < 164 > 

 

Resumo 
O objetivo do presente estudo foi comparar a motivação para a prática de futebol 

em jogadores seniores de diferentes divisões de campeonatos em Portugal. Partici-

param no estudo 80 Jogadores de futebol do sexo masculino entre os 18 e os 40 

anos de idade (média 28.6 anos), preenchendo o questionário de Orientação Moti-

vacional no Desporto (QOMD), específico para atletas, uma versão do Task and 

Ego Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ). O questionário é constituído 

por 13 questões, 7 das quais com motivação assente na tarefa e 6 no ego. Conclu-

iu-se que no futebol, os jogadores atribuem particular grau de concordância à 

motivação com base na tarefa. Verificou-se nos jogadores do clube a disputar a 

divisão superior de futebol (2.ª liga), os maiores valores de concordância relativa-

mente a motivação com base no ego, um aspeto que consideramos preocupante ao 

nível da autodeterminação, situação que coloca em causa a médio-longo prazo a 

manutenção de envolvimento em prática desportiva. Futuramente, será fundamen-

tal pocurar compreender as motivações para a prática desportiva no sentido de 

procurar “guiar” os praticantes para o correto envolvimento para a prática.  

 

Palavras-chave: 
Motivação, futebol, divisões, tarefa, ego 

Abstract 
The aim of the present study was to compare the motivation for the practice of 

soccer in senior players of different divisions in Portugal leagues. 80 male soccer 

players between 18 and 40 years of age (average 28.6) participated in the study, 

completing the questionnaire on Motivation in Sport (QOMD), specific for ath-

letes, a version of Task and Ego Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ). The 

questionnaire consists of 13 questions, 7 of which are motivated by the task and 6 

are in the ego. It was concluded that in soccer in Portugal, the players attribute a 

particular degree of agreement to the motivation based on the task. Club players 

compete in the top division of football (2nd league), presented the highest values 

of agreement on ego-based motivation, an aspect that is attributed to notoriety and 

visibility, and we consider it disturbing at the level of self-determination, a situa-

tion that puts in question in the medium-long term the maintenance of involvement 

in sports practice. Seeking to understand the motivations for sports practice is a 

fundamental aspect in the sense of seeking to "guide" the practitioners in the sense 

of the correct involvement for the practice. 

 

 

Key concepts: 
Motivation, soccer, divisions, task, ego 

 

 

 

Introdução 

A motivação determina o envolvimento e, naturalmente, o sucesso 

em diferentes atividades, onde se inclui o Desporto. A participação 

no Desporto proporciona aos jovens a oportunidade de envolvimento 

em atividade física, que por sua vez resulta num número de efeitos 

positivos a nível da saúde, bem documentados a nível da investiga-

ção (Warburton et al., 2006; Khan et al., 2012; Eime et al., 2015). 

Adicionalmente, a participação no Desporto tem efeitos benéficos 

num conjunto de fatores a nível motor, cognitivo e social (Donald-

son & Ronan, 2006; Janssen & LeBlanc, 2010; Eime et al., 2013). 
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Também, níveis adequados de atividade física em jovens aumenta a 

possibilidade de serem ativos fisicamente em idade adulta (Telama 

et al., 2005; Huotari et al., 2011). 

Efeitos adicionais podem ser alcançados em modalidades desporti-

vas coletivas, comparativamente com as individuais. Por exemplo 

Schumacher et al. (2011) descobriram uma redução na ansiedade ao 

longo do tempo em crianças que participam em modalidades despor-

tivas coletivas comparativamente a crianças envolvidas em modali-

dades desportivas individuais ou sem qualquer prática desportiva 

regular. Já Boone & Leadbeater (2006) observaram que o envolvi-

mento no Desporto está positivamente associado com a aceitação do 

ponto de vista social, enquanto parcialmente medeia riscos de sinto-

mas de depressão. A este respeito, Jowett (2007) definiu a relação 

treinador-atleta como todas as situações em que os sentimentos, pen-

samentos e emoções destes estão inter-relacionadas. A qualidade da 

relação é nesse sentido muito importante e pode ter influência na 

satisfação do atleta (Lafrenière et al., 2011), relacionamento inter-

pessoal (Nicholls et al., 2016b), sentimento de ameaças ou desafios 

(Nicholls & Perry, 2016) e desempenho desportivo (Jowett & 

Cockerill, 2003).Nesse sentido, melhorar ou compreender a relação 

treinador-atleta pode ter implicações na maximização dos resultados 

desportivos e psicológicos entre atletas e treinadores (Nicholls & 

Perry, 2016). Recentemente, Isoard-Gautheur et al. (2016) reporta-

ram que uma perceção forte de relação treinador-atleta está associa-

da com uma definição de objetivos com base no desempenho e no 

sentido do sucesso. Existem igualmente evidências que relacionam 

objetivos com a forma como o atleta avalia o stress (Nicholls et al., 

2014, 2016a). Atletas que adotam uma abordagem relacionada com a 

mestria é mais provável que se deparem com situações de stress ou 

desafio. Já atletas que se envolvam na perspetiva da tarefa no sentido 

do sucesso com maior probabilidade mantêm uma relação confortá-

vel com situações de stress (Nicholls et al., 2014).Mais especifica-

mente, a perceção de um clima orientado no sentido da mestria está 

associada com a persistência no Desporto, onde a perceção orientada 

para o resultado está associada com o dropout, o típico abandono da 

prática (Boiche & Sarrazin, 2009; Iwasaki & Fry, 2013).  

Fry & Gano-Overway (2010) observaram uma relação positiva entre 

a perceção de jogadores de futebol jovens ao nível da preocupação 

ou clima orientado no sentido da mestria e a sua intenção de se en-

volverem em futebol no futuro, enquanto Cumming et al. (2007) 
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descobriram que o clima motivacional era, de facto, mais importante 

que a percentagem de vitória-derrota da equipa no sentido do prazer 

e desejo de continuar a jogar com um treinador específico. 

Desportos organizados são contextos proeminentes para o alcance de 

sucesso em jovens, um amplo número de crianças e jovens participa 

em atividades desportivas todos os anos (Stuntz & Weiss, 2009).   

Numa recente revisão, Eime et al. (2013) concluíram que o envolvi-

mento em modalidades desportivas coletivas parece estar associado 

a mais benefícios ao nível da saúde comparativamente a modalida-

des desportivas individuais, tal como o bem-estar, a autoestima, a 

consciencialização social, entre outros. 

O objetivo do presente estudo foi comparar os níveis de motivação 

para a prática de futebol em jogadores seniores de diferentes divi-

sões da modalidade desportiva. 

1. Metodologia 

1.1. Amostra 

80 Jogadores de futebol do sexo masculino entre os 18 e os 40 anos 

de idade (média 28,6) participaram no estudo. Apresentavam várias 

nacionalidades, 70 jogadores com nacionalidade portuguesa, 6 brasi-

leira, 2 cabo Verdiana, 1 nigeriana e 1 cabo marfinense. 

Uma das equipas disputava a 2.ª Liga, outra o Campeonato de Portu-

gal, uma terceira a 1.ª Divisão Distrital e a quarta, a 2.ª Divisão Dis-

trital. Cada equipa enquadrava uma diferente divisão de futebol a 

nível nacional, em Portugal. 

1.2. Instrumentos e Procedimentos 

Foi utilizado o Questionário de Orientação Motivacional no Despor-

to (QOMD), específico para atletas, uma versão do Task and Ego 

Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ) traduzida e adaptada 

para a língua portuguesa por Fernandes e Serpa (1997). O questioná-

rio é constituído por 13 questões, 7 das quais com motivação assente 

na tarefa e 6 no ego. 

Os inquéritos foram aplicados pela equipa de investigação supervisi-

onada por um especialista em Ciências do Desporto após esclareci-

mento de dúvidas sobre o mesmo e 20 minutos antes de uma sessão 

de treino de cada equipa. Foi garantida a confidencialidade das res-

postas, solicitando-se que respondessem de forma sincera. A escala 

do questionário é constituída por 5 pontos, que varia de 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente). 
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1.3. Análise dos dados 

O tratamento dos dados foi realizado no software SPSS 23.0. e Mi-

crosoft Office Excel, tendo sido realizada uma análise descritiva, 

com cálculo de médias e desvios-padrão. 

2. Resultados 

No quadro 1 constam as questões que integravam o questionário 

divididas por número e sequência, assim como com quais as que se 

relacionam com motivação com base na tarefa e no ego. 

Quadro 1 – Questões do QOMD, sete direcionadas para motivação com base 

na tarefa e seis no ego 

N.º Questão 

1. Sou o único capaz de realizar a jogada ou habilidade técnica (Ego) 

2. Aprendo uma nova habilidade técnica e isso faz-me querer treinar mais (Tarefa) 

3. Sou capaz de fazer melhor que os meus companheiros (Ego) 

4. Os outros não conseguem fazer tão bem como eu (Ego) 

5. Aprendo aquilo que me diverte (Tarefa) 

6. Os outros falham e eu não (Ego) 

7. Para aprender uma nova habilidade técnica esforço-me muito (Tarefa) 

8. Trabalho mesmo muito (Tarefa) 

9. Atinjo a maioria dos objetivos da competição (Ego) 

10 Qualquer coisa que eu aprenda, dá-me vontade de continuar a treinar mais (Tarefa) 

11. Sou o melhor (Ego) 

12. Aprendo uma nova habilidade e sinto-me mesmo bem (Tarefa) 

13. Dou o meu melhor (Tarefa) 

 

O quadro 2 apresenta os resultados com base nas respostas mais dis-

cordantes (valores próximos de 0) e com maior grau de concordância 

(valores superiores). 

Os valores apresentados representam o número de respostas na op-

ção 1 (discordo totalmente) e 5 (concordo totalmente) dividindo pelo 

número de questões, respetivamente para o ego 6 e para a tarefa 7. 

Observa-se de forma evidente que os jogadores do clube da 2.ª liga 

apresentam uma motivação para o ego superior aos colegas dos de-

mais clubes, o que é revelador de um maior profissionalismo ao ní-

vel da função, e como consequência, maior acesso a imprensa escrita 

e televisiva, empresários, condição salarial, prémio de jogo, número 

de espetadores nos jogos, aspetos que se relacionam naturalmente 

com o ego. No global, observam-se valores de maior concordância 

com a motivação assente na tarefa em todos os clubes, com especial 

destaque para o clube de 2.ª Divisão nacional que apresenta o maior 

valor. 
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Quadro 2 – Resultados na escala com 1 (discordo totalmente) e 5 (concordo 

totalmente) com base na tarefa e ego, nas equipas a disputar                       

diferentes divisões de futebol em Portugal 

 2.ª Liga C. Nacional 1.ª Distrital 2.ª Distrital 

Respostas 1 (tarefa) 0.29 0 0.14 0.28 

Respostas 1 (ego) 4.17 4.17 8.50 3.50 

Respostas 5 (tarefa) 9.14 4.71 7.57 4.42 

Respostas 5 (ego) 1.33 0.33 0.83 0.83 

Observa-se, por um lado, que na resposta “discordo totalmente” a 

motivação com base na tarefa apresenta valores muito baixos, perto 

do zero. Contrariamente, no que concerne ao ego, os maiores valores 

de discordância situam-se nos jogadores do clube da 1.ª Divisão dis-

trital, apresentando os jogadores de outros clubes valores semelhan-

tes. 

Nas respostas “concordo totalmente”, de forma notória os valores 

dos jogadores das equipas são elevados relativamente à motivação 

com base no ego, em média superiores ao “não concordar” com a 

motivação com base no ego. Claramente a visão sobre motivação por 

parte dos jogadores foi no geral, em desacordo com a motivação 

para o ego, e em maior concordância com a motivação com base na 

tarefa. 

 

3. Discussão dos Resultados 

O objetivo do presente estudo foi comparar a motivação para a práti-

ca de futebol em jogadores seniores de diferentes divisões da moda-

lidade desportiva em Portugal. Experiências relacionadas com práti-

ca desportiva em adolescentes poderão proporcionar a oportunidade 

para o crescimento pessoal e desenvolvimento físico, cognitivo, afe-

tivo, social e do ponto de vista moral (Brustad et al., 2001; Muller & 

Sternad, 2004; Bunke et al., 2013). Nesse sentido, os responsáveis 

pela prática desportiva nestas idades devem pugnar por promover 

práticas a longo-prazo, relacionadas com processos motivacionais 

que determinam o prazer, perceções emocionais positivas e orienta-

ção intrínseca no sentido da atividade (Ullrich-French & Smith, 

2006). No entanto, experiências no Desporto poderão igualmente 

promover consequências negativas tais como perceção emocional 

negativa, ansiedade e desmotivação (Weiss & Ferrer-Caja, 2002; 

Ullrich-French & Smith, 2006). 

A motivação em jovens para a prática desportiva é uma consideração 

chave para ser levada em conta por encarregados de educação, pro-

fessores e investigadores, é crucial que seja promovida uma boa at-

mosfera nessas idades, e tem sido demonstrado que os pais represen-
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tam um papel essencial neste processo, como principais agentes so-

ciais do ponto de vista desportiva nesta fase (Sánchez-Miguel et al., 

2013). 

A teoria de autodeterminação (Deci & Ryan, 1985) explica os cons-

tituintes da motivação intrínseca e extrínseca, bem como os fatores 

relacionados com a sua promoção (Deci & Ryan, 1985, 2000), tendo 

em conta os fatores da personalidade em contextos sociais e as cau-

sas e consequências do comportamento autodeterminado (Deci & 

Ryan, 2008).  

Segundo os seus autores, a motivação do sujeito está relacionada 

com a satisfação de três necessidades psicológicas básicas (Basic 

Psychological Needs): necessidade de autonomia (i.e., necessidade 

de se sentir independente, na medida em que é o próprio indivíduo 

que regula as suas ações), competência (i.e., necessidade de se sentir 

competente, ou seja de interagir com sucesso com os estímulos do 

meio envolvente) e relacionamento (i.e., necessidade de se sentir 

vinculado a outros, ou seja de ser considerado e apreciado). 

Ainda de acordo com Nicholls (1984, 1989), as pessoas são motiva-

das para demostrarem ou desenvolverem elevados níveis de compe-

tência, baseando esta sua avaliação em dois tipos de orientação (i.e., 

ego e tarefa). A orientação para a tarefa relaciona-se com uma con-

ceção de competência segundo critérios autorreferenciados, ou seja, 

o êxito pressupõe melhorar e dominar a tarefa na sua modalidade 

(Álvarez et al., 2009). 

Assim, se tomarmos em consideração que a teoria de autodetermina-

ção sugere que o contexto social afeta os níveis de autodeterminação 

do sujeito através da facilitação/inibição da satisfação das necessida-

des psicológicas básicas (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2002, 

2007), então o clima motivacional pode ter um impacto importante 

na regulação da motivação dos atletas porque pode facilitar ou im-

pedir a satisfação das suas necessidades psicológicas básicas (Sarra-

zine et al., 2007). 

Por outro lado, os climas motivacionais orientados para a mestria 

(tarefa) são promotores de padrões motivacionais adaptativos e estão 

associados ao aumento do bem-estar psicológico e à persistência no 

comportamento (Ntoumanis & Biddle, 1999; Duda, 2001; Duda & 

Balaguer, 2007; Hagger & Chatzisarantis, 2008). Por isso, segundo 

Ntoumanis & Biddle (1999) e Hagger & Chatzisarantis (2008) um 

clima motivacional orientado para a mestria é compatível com a mo-

tivação autónoma considerando que contextos desta natureza pro-
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movem critérios de sucesso mais intrínsecos e estão associados ao 

aumento da motivação intrínseca. 

No presente estudo foi possível comparar a motivação em quatro 

divisões de futebol nacional, em Portugal. Foi visível uma predomi-

nância pela motivação com base na tarefa, com a equipa da divisão 

superior (2.ª Liga nacional) a demonstrar os valores superiores de 

concordância com esta forma de motivação. 

Paralelamente, também no clube da divisão superior foram visíveis 

os maiores valores ao nível da motivação para o ego, o que no nosso 

entender se relaciona com um maior grau de profissionalismo, aspe-

tos como a mediatização (televisão, jornais) e, naturalmente, retri-

buições por mérito (classificações, prémios) e financeiras. 

De facto, na última década em especial, diversos estudos aplicados 

ao contexto do Desporto têm vindo a demonstrar que as variações 

dos objetivos de realização estão associadas a diferentes níveis de 

autodeterminação (Calvo et al., 2008; Ommundsen et al., 2010; Mo-

reno et al., 2010; López-Walle et al., 2011; Ahmadi et al., 2012; 

Gómez-López et al., 2013; Vansteenkiste et al., 2014), colocando em 

evidência que um clima/orientação motivacional para a tarefa relaci-

ona-se com a motivação autónoma, enquanto um clima/orientação 

motivacional para o ego relaciona-se com a motivação controlada. 

Verificou-se neste estudo, por um lado, que na resposta “discordo 

totalmente” a motivação com base na tarefa apresenta valores muito 

baixos, perto do zero, contrariamente no que concerne ao ego. Os 

maiores valores de discordância situam-se nos jogadores do clube da 

1.ª Divisão distrital, apresentando os jogadores de outros clubes va-

lores semelhantes. Já ao nível das respostas “concordo totalmente”, 

de forma notória os valores dos jogadores das equipas são elevados 

relativamente à motivação com base no ego, em média superiores ao 

“não concordar” com a motivação com base no ego.  

De acordo com Ntoumanis (2001), as pessoas orientadas para o ego 

possuem uma relação direta com as formas de motivação menos 

autodeterminadas (motivação controlada) e vários estudos têm cor-

roborado esta afirmação (Calvo et al., 2008; Álvarez et al., 2009; 

Moreno et al., 2010; López-Walle et al., 2011), pois os seus resulta-

dos mostram que um clima motivacional/orientação para o ego estão 

relacionados negativamente com a motivação autodeterminada (mais 

autónoma). 

O presente estudo revela uma motivação menos autodeterminada nos 

escalões superiores do futebol nacional, contudo, no geral a motiva-
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ção predominante é com base na tarefa, o que é um bom indicador 

no sentido do envolvimento na modalidade desportiva. 

Sugerimos que estudos futuros envolvam outras variáveis a ser estu-

dadas em paralelo com a motivação. 

Reflexões finais / Conclusões 

No futebol em Portugal, os jogadores atribuem particular grau de 

concordância à motivação com base na tarefa. Verificam-se nos jo-

gadores do clube a disputar a divisão superior de futebol (2.ª liga), os 

maiores valores de concordância relativamente a motivação com 

base no ego, um aspeto que atribuímos à notoriedade e visibilidade e 

consideramos preocupante ao nível da autodeterminação, situação 

que coloca em causa a médio-longo prazo a manutenção de envol-

vimento em prática desportiva. 

Procurar compreender as motivações para a prática desportiva é um 

aspeto fundamental no sentido de procurar “guiar” os praticantes no 

sentido do correto envolvimento para a prática.  
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